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			A minha FÉ que me liga diariamente e a todo instante ao amor que Deus tem por mim. É uma devoção sem tamanho e uma certeza de que Ele acompanha e orienta os meus passos dia após dia.

			Autor desconhecido

		


		
			

			Imagem 1 - Medalhão de barro que deu origem à tradição de fé no Divino Pai Eterno em Trindade, Goiás.

			
				
					[image: Duas mãos abertas seguram um objeto antigo e desgastado com inscrições ou desenhos em relevo.  Descrição gerada por IA]
				

			

			Fonte: Reprodução/TV Globo, ano 2025.

			“Os meus olhos se abrirão, e os meus ouvidos atenderão, à oração daquele que orar, neste lugar; porque Eu escolhi e santifiquei este lugar, para nele estar meu Nome para sempre” (I Reis 9, 1-3).

		


		
			

			Imagem 2 - Imagem do Divino Pai Eterno.

			
				
					[image: Três pessoas sentadas em uma escultura com nuvens na base e uma pomba branca voando acima delas com o texto "DIVINO PAI ETERNO" no topo.  Descrição gerada por IA]
				

			

			Fonte: Arquivo do Santuário Basílica do Divino Pai Eterno, 2014.

			“Deus escolheu Trindade para fazer aqui um centro de evangelização e um lugar privilegiado para manifestação de Sua Misericórdia” (Ribeiro, 1994, p. 5).
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			Prefácio

			A devoção e o louvor ao Divino Pai Eterno em Trindade-GO, razão pela qual o Santuário Basílica Menor é cercado por uma realidade diversificada. Por resguardar a imagem da “Santíssima Trindade”, representado o Pai, o Filho e o Espírito Santo, coroando a Virgem Maria, o Santuário/Basílica, acolhe milhares de peregrinos que chegam de todos os cantos do Brasil e do mundo agradecendo benças recebidas e fazendo pedidos segundo necessidades diversas: seja econômica, social e de saúde. A reprodução social é constatada na peregrinação entre o profano e o sagrado. Numa cultura familiar que resiste aos valores novos, mas que é influenciada e transformada. Num contexto da modernidade leva-se ao objetivo de tornarem-se evidentes os significados da tradição.

			A dinâmica de transformação, os valores da tradição que é reinventada e se mantêm por uma pluralidade de valores novos. A peregrinação e a festa culminam no Santuário Basílica, mostrando a sua realidade interna rica em símbolos. Destaca ainda que as festas, procissões e lugares sagrados e profanos motivados pelo turismo religioso. Além dos aspectos simbólicos das manifestações da cultura, as comemorações religiosas despontam para ações vinculadas ao movimento do comércio, lucro, consumo e diversão.

			Algumas dessas práticas são percebidas como fora do contexto sagrado, mas encontram-se inseridas na festa e nos espaços religiosos. As ações que se relacionam as duas categorias, fazem parte da vida da comunidade religiosa, sendo realizadas de forma recorrente pelos atores sociais que interagem no local. Tendo como elemento de discussão o profano. No universo religioso dos turistas e devotos, há espaço para práticas nas ações que transitam pelo sagrado e profano, práticas de fé, devoção, penitência, comércio e diversão durante a festa.

			Compreender a formação e transformação dos espaços sagrados da cidade de Trindade, a partir do papel que a festa religiosa exerce sobre eles. Sendo assim, é necessário considerar a dimensão espacial das igrejas para entender suas dinâmicas, visto que na cidade de Trindade é possível perceber que ainda se preserva, por meio de práticas religiosas, como a Festa do Divino Pai Eterno, a religiosidade como tradição importante do seu patrimônio cultural e histórico.

			A festa ao Divino Pai Eterno, na minha família é uma tradição marcante, desde o meu nascimento, visto ser natural de Trindade, o que me levou a ser também um devoto que segue a tradição da família desde a infância.

			Para interpretar o espaço sagrado exige se o entendimento da valorização dos símbolos e a relação com o fiel. Por este viés, aí estaria o espaço sagrado, marcado na superfície, limitado e que engendra uma dinâmica com o eterno.

			Cabe salientar que as festas religiosas são manifestações culturais que têm valor significativo para alguns grupos sociais e imprime, ainda, ao local onde elas ocorrem, uma dinâmica diferente dos dias comuns, reconfigurando o espaço a partir do sagrado.

			Além do embasamento teórico e coleta de dados, fez se muito importante à observação continua do fenômeno religioso e cultural, assim como todo o processo que o envolve.

			Nesse contexto, o espaço sagrado revela como uma proposta de continuidade de elementos das culturas tradicionais e do catolicismo popular, ao mesmo tempo se apresenta como uma possibilidade de dialogar com certos aspectos das transformações ao longo do tempo.

			

			Nesse aspecto a fé é representada pelo sentimento devocional da relação como divino, apresenta um conjunto de situações consideradas essencialmente religiosas e, no entanto, que são marcadas pelas diversões e comemorações festivas, que o sacerdote despreza como religiosas. O significado das comemorações está imerso em todo um universo ideológico católico e brasileiro com significados em disputa.

			Tal assertiva é corroborada com a interpretação aos escritos de Bourdieu (2011, p. 180), o qual demonstra como a religião pretende construir concepções de mundo consagradas, isto é, reconhecidamente divino, que “desempenha a função simbólica de conferir à ordem social um caráter transcendente e inquestionável [...], residindo aí “sua eficácia simbólica e, ao mesmo tempo, sua função eminentemente política”.

			A condição familiar simples e humilde continuará permanentemente na minha vida, embora transformada pela condição de estranhamento, ou seja, de poder olhar e observar a realidade de fora numa perspectiva crítica.

			A religiosidade contemporânea torna-se cada vez mais um assunto atual e interessante. Isto porque a humanidade carrega sobre si o peso da modernidade: o processo de migração e urbanização, a emancipação do capitalismo industrial, do poder e das riquezas que provocaram a desigualdade social levando a maioria da população à miséria e à fome juntamente com a individualização, o isolamento e a solidão.

			Deus, em sua infinita misericórdia e amor acolhe o pobre, humilde servo que lhe passa a servir, com sacrifícios e caminhadas, promessas, orações, romarias, solidariedade e muita fé.

			A peregrinação ao Santuário do Divino Pai Eterno torna-se um assunto relevante ao analisarmos a tradição mediante à devoção dos fiéis, romeiros e seus valores tradicionais, os conflitos existentes e ao depararmo-nos com novos valores.

			Certamente, Trindade - Um Lugar Sagrado, Onde O Pai Eterno Fez A Sua Morada será de grande utilidade para quem trabalha no campo da religião. Cremos também que será útil para professores a acadêmicos que estudam e se interessam pelo assunto. Este, poderá atrair a atenção, tanto de acadêmicos como de lideranças populares que procuram conhecer de perto a devoção ao Divino Pai Eterno.

			O objetivo principal almejado será o aprimoramento do conhecimento sobre a peregrinação ao Santuário do Divino Pai Eterno que será constatado a partir da História da descoberta do medalhão e a peregrinação mediante religiosidade reflete um estilo tradicional de catolicismo em comparação ao renovado e enfoca aspectos históricos do santuário, desde a fundação até o momento atual. Ainda, como objetivo pretende-se compreender o santuário e seu universo como espaço da reinvenção e, em consequência, da atração e crescimento das romarias.

			Os peregrinos, vivendo entre o profano e o sagrado, reinventarem a tradição ou a cultura, realizam-se a festa como um momento essencial de suas vidas. Ao conviverem com outros valores que se integram à romaria, com objetivos diferentes, entre acolhimentos e rejeições, os carreiros preservam as romarias com o carro de bois como um valor essencial, que faz lembrar os antepassados, o crescimento da romaria dos carreiros nos tempos atuais acontece, especialmente pela reinvenção da cultura. Novos valores integram-se aos antigos. Entre o antigo e o moderno retomando a história, lembramos de que o catolicismo está em fase de mudanças provocadas pelas exigências dos tempos atuais.

		


		
			

			CAPÍTULO I

			A FUNDAÇÃO DE TRINDADE

			O surgimento do município de Trindade estado de Goiás, e a formação espacial da cidade mediante a relação e a organização com o Edifício Sagrado, visto que a cidade de Trindade nasceu a partir do encontro entre a fé, devoção e crença no Divino Pai Eterno, o que fez com o lugar ficasse conhecida como “a Capital da Fé dos Goianos” que reúne anualmente devotos de todo os estados brasileiros e até de outros países para celebrar a festa em louvor ao Divino Pai Eterno.

			As cidades constituem-se como pontos estratégicos diante do expressivo crescimento demográfico no desencadeamento do crescimento urbano. Dessa forma, observa-se que o crescimento do município de Trindade um conjunto de determinantes, que têm suas origens a partir de um ato religioso de fé, desde a descoberta do medalhão com a imagem do Divino Pai Eterno até os tempos atuais. Concomitante ao crescimento da população do município e o aumento do número de cidades que surgem mediante os mais variados e diferentes aspectos do processo de urbanização que se desdobram na vida cotidiana.

			Historicamente, as cidades têm desempenhado um papel importante no processo de estruturação da vida humana em sociedade, o que instiga o interesse em desvelar os agentes das intervenções sobre o território e os modos de fixação do povoamento e transformação do espaço natural ao mesmo tempo apontar aspectos considerados fundamentais para compreensão do contexto cultural.

			Na tentativa de sistematizar as diversas manifestações de centralidade, identificamos três aspectos que poderíamos considerar como determinantes dentro do processo de formação dos núcleos citadinos: o aspecto econômico, o político-administrativo e aquele referente às questões culturais e simbólicas. Embora diferentes cidades possam apresentar níveis variáveis de importância relativa entre tais aspectos, é a sua observação em conjunto que permite uma compreensão global do fenômeno urbano.

			Nesse contexto faz se necessário ressaltar que a história da fundação do município de Trindade desde o tempo que se configurava em um simples arraial, justamente na ocasião da decadência ciclo do ouro em Goiás, (1840) o qual acontecia devido o fim da mineração, surgiu o desenvolvimento da agropecuária nos municípios goianos, dentre eles o município de Trindade que levaria as pessoas de regiões de mineração a procurar áreas para agricultura de subsistência e posteriormente a comercial.

			Segundo Jacób (2000, p. 47) descreve que “Na ocasião da decadência do ciclo do ouro em Goiás, no início do século XIX, diversas pessoas ligadas ao setor acabaram se voltando para outros meios de sobrevivência”. E foi com o intuito de buscar outros meios de sobrevivência próximos ao município de Campininha das Flores, hoje um bairro de Goiânia, que o casal mineiro de garimpeiros Ana Rosa e Constantino Maria Xavier se mudou para um local próximo ao córrego que daria nome de Arraial do Barro Preto e que neste local, as margens do curso d’água, em 1843, eles encontraram um medalhão com a ilustração da Santíssima Trindade coroando a Virgem Maria.

			Para Reinato (2009), o Arraial de Barro Preto deixa de ser chamado por esse nome em 12 de março de 1909, quando é criado o distrito de Barro Preto e alterado o seu nome para Trindade. “Até o ano de 1920, Trindade era um arraial de Campininha de Goiás e era mais conhecida como Barro Preto” (Reinato, 2009, p. 46).

			Conseguindo sua emancipação pela lei n° 662 de 16 de julho de 1920, foi anexado a Goiânia em 1935, pelo decreto n° 327 de 02/08/1935. “Somente cerca de dez anos mais tarde conseguiu sua autonomia definitiva por Decreto-Lei n° 8.305 de 31/12/1943” (Santos, 1976, p. 23).

			A formação inicial de Trindade: o espaço e a igreja.

			Os primeiros fiéis e moradores do Arraial do Barro Preto tornaram-se devotos da Santíssima Trindade, de tal maneira que, em 1854, o próprio arraial já era conhecido pelo nome de Santíssima Trindade do Barro Preto.

			Nesse sentido conforme as contribuições de Murilo Marx (1991, p. 56) em sua obra: Cidade no Brasil: terra de quem? “Os núcleos urbanos se expressavam, grosso modo, na elevação de um arraial à freguesia, de freguesia à vila e de vila à cidade”. Os arraiais eram considerados pequenos povoados, abrigando na maioria das vezes uma capela visitada esporadicamente por um sacerdote. As freguesias correspondiam às sedes de paróquia, servidas por um padre permanente.

			Assim Marx (1991, p. 56) destaca:

			As vilas se diferenciavam pela autonomia administrativa, ou seja, pela presença de um conselho encarregado de administrar a gestão do território sobre sua jurisdição, a câmara. As cidades, por fim, possuíam as mesmas prerrogativas das vilas, sendo simbolicamente superiores por se fundarem em terrenos próprios. Ao longo dos séculos XVIII e XIX, as divisões políticas (vilas e cidades) e eclesiásticas (freguesias) se encontravam do mesmo modo em que eram confusos os poderes do Estado e os da Igreja Católica.

			Murilo Marx (1991, p. 56) em seus estudos destaca, sobretudo, as imprecisões entre o espaço sagrado, o espaço público. Tomando como referência os núcleos urbanos no que diz respeito ao papel da Igreja junto ao processo de fixação da população no espaço.

			Assim a cidade compreende uma estrutura complexa e dinâmica. Ela é palco de uma gama variada de formas de interação entre os homens e, certamente, é a intervenção mais marcante construída pela sociedade humana sobre o espaço.

			Mediante a forma da estrutura, esta surge, se consolida e cresce, por diferentes motivos, os mecanismos pelos quais a sociedade se relaciona e interage.

			Cabe então, destacar a importância de se direcionar um olhar atento relativamente aos aspectos econômicos, políticos e simbólicos e, principalmente, o modo como a centralidade urbana se manifesta a partir deles. Nesse processo é necessário identificar tais manifestações de centralidade e entender como elas dinamizam o meio à sua volta nos permite uma compreensão mais sofisticada e também mais ampla sobre o processo de gênese das aglomerações urbanas.

			Da Mata (2002) aponta alguns aspectos a fim de verificar de que maneira espaço e religião interagiram e de que modo características relativas ao Catolicismo Popular1 e suas representações configuraram-se como fatores determinantes para o processo de fixação dos primeiros assentamentos urbanos bem como a forma que o espaço recebeu e materializou aspectos rituais.

			Com este propósito, busca-se no catolicismo popular presente nas crenças, nos ritos, mitos, cerimônias, símbolos, o Lugar Sagrado2 etc. Para tal, observamos as novenas, missas, Folias do Divino Pai Eterno, Procissão dos Carreiros, os caminheiros, o comércio e os mendigos. Com estes dados tentamos perceber os elementos religiosos, socioculturais que caracterizam o “Fenômeno Religioso”, que são considerados Lugares Sagrados para o catolicismo como: Santiago de Compostela na Espanha, Santuário de Fátima em Portugal, Vaticano em Roma, Jerusalém em Israel, Lurdes na França, Aparecida do Norte e Trindade no coração do Brasil.

			A manutenção do catolicismo como religião oficial após a independência e durante todo o período imperial, além da própria permanência do simbolismo que a religião representa, de certa forma, contribuiu provavelmente para a manutenção da influência religiosa, a devoção, a vida social e também a paisagem urbana pelo menos até o início do século XX.

			Diante do exposto, foi assim, que o Município de Trindade firmou se na história se tornando símbolo de espaço de fé, a partir da mudança do nome da cidade em homenagem à imagem do medalhão encontrado pelo casal de garimpeiros Ana Rosa e Constantino Xavier com a ilustração da Santíssima Trindade3 coroando a Virgem Maria. Sendo a partir daí, o crescente número de pessoas que imigravam para o arraial4 de Barro Preto a fim de reverenciar a imagem em devoção.

			Imagem 3 - Mapa do Município de Trindade-GO.

			
				
					[image: Mapa da região de Trindade em Goiás com destaque para as principais rodovias GO-060, GO-020, GO-460, GO-030 e GO-640.  Descrição gerada por IA]
				

			

			Fonte: Google, 2019, on-line.

			Portanto, considera-se que Trindade no estado de Goiás nasceu a partir do encontro entre a fé e a devoção, o que não deixa de ser verdade. Característica muito particular do município, a crença no Divino Pai Eterno fez com que se estruturasse na região o que se conhece hoje como a Capital da Fé dos Goianos.

			Nesta premissa a história, porém, relata peculiaridades e curiosidades, que marcaram esse desenvolvimento diante do crescimento da cidade, demonstrando assim, a evolução dos espaços sagrados que foram organizados em diferentes contextos da relação religiosa, sociocultural e simbólicas de fé e tradição de um povo.

			E foi nesse local, especificamente na residência do senhor Constantino que os vizinhos reuniam para rezar, sendo o mesmo, reconhecido o primeiro Lugar Sagrado, para devoção ao Divino Pai Eterno. Foi nas margens do Córrego do Barro Preto, como conta a tradição, que o casal de agricultores encontrou um medalhão com a imagem da Santíssima Trindade coroando a Virgem Maria e a partir daí, famílias de amigos e vizinhos começaram a se reunir para rezar o terço.

			E assim, Trindade, a pequenina Barro Preto de Goiás, surgiu da devoção popular em torno do medalhão5 encontrado por Constantino Maria Xavier e sua mulher Ana Rosa, por volta do ano de 1840, retratando as três pessoas da Santíssima Trindade (Pai, Filho e Espírito Santo).

			Imagem 4 – Primeira Capela de Trindade, coberta com folhas de buriti onde ficaria exposto o medalhão em 1843.

			
				
					[image: Uma cena rural em preto e branco com casas simples, árvores ao redor e um poste de madeira no centro.  Descrição gerada por IA]
				

			

			Fonte: (Google) 2009.

			Em meados do século XIX foi construído a primeira capela ao Divino Pai Eterno. Com o passar do tempo grande número de pessoas começaram a frequentar o povoado. Conforme Gomes (2005, p. 15) “Foi por volta de 1843, em decorrência do grande número de pessoas que procuravam aquele local, Constantino construiu uma capela com folhas de buriti onde ficaria exposto o medalhão”. Ocasião em que o escultor Veiga Valle6 de Pirenópolis produziu uma réplica maior do medalhão esculpida em madeira que ficaria exposta na capela.

			Com o fortalecimento da fé e sentindo a necessidade de ampliar o espaço do templo, Constantino Xavier efetuou a “doação de um terreno nas imediações do córrego Cruz das Almas, descendo pelo córrego Barro Preto, local onde foi construído o atual “Santuário Velho” (Igreja Matriz) considerado este, o segundo Santuário do Divino Pai Eterno, hoje conhecido como Santuário Velho ou Igreja Matriz.

			A escolha do local deve corresponder à vontade de forças superiores, invisíveis, que regem a vida dos homens. Escolhido o local para ereção da capela e construída está, não ocorre mais dúvida da presença divina neste lugar. “É que, embora Deus esteja em toda a parte, há locais privilegiados em que ele se manifestou e basta que os fiéis queiram comemorar tal evento para que essas lembranças efetivamente sejam preservadas no imaginário religioso” (Halbwachs, ano 1997, p. 156).

			Na ocasião a Romaria7 continuava atraindo sempre mais pessoas, até que a Capelinha não mais comportava o número de devotos, a primeira Capela ficou conhecida como “Casa de Oração” e, foi, provavelmente, construída em 1843. Portanto, devido à necessidade de ampliar o Espaço Sagrado, Constantino Maria Xavier construiu uma segunda capela, conforme se depreende do relato do historiador Jacob.

			Para Jacob (2000, p. 44), a história, relata peculiaridades e curiosidades, que marcaram a participação dos fieis no templo religioso de Trindade que no início tinha suas celebrações numa singela capela coberta por palhas, necessitou passar por constantes melhorias em suas infraestruturas e instalações físicas para oferecer um espaço acolhedor aos peregrinos devotos do Divino Pai Eterno.

			A restauração da imagem ficou por conta do renomado artista José Joaquim Veiga Valle que residia na época em Pirenópolis – Veiga Valle achou por bem esculpir uma réplica maior da Santíssima Trindade, esculpida em madeira. Constantino Maria Xavier dirigiu-se a Pirenópolis (GO), a mais de 140 km de distância da atual Trindade, para encomendar uma réplica, em tamanho maior, da figura estampada no medalhão encontrado.

			No entanto, em vez da réplica, o artista plástico Veiga Valle fez uma imagem de aproximadamente 30 cm em madeira. Sem dinheiro para pagar pela maravilha da obra, Constantino deixou o próprio cavalo em troca da imagem e voltou a pé para Trindade. Foi recebido em festa por todos da cidade. Naquele momento, surgia também a tradição da peregrinação anual, que é preservada até a atualidade e num ritmo acelerado que já ultrapassa as fronteiras brasileiras.

			Com a repercussão e o aumento da devoção, começaram a peregrinação, a Romaria dos Carros de Bois, pois a época era o principal meio de transporte usado na zona rural, seja para a lida diária, seja para as viagens de longas distâncias. Diante deste ato de fé origina a tradição da devoção ao Divino Pai Eterno materializada nas romarias dos carros de bois, tropeiros e peregrinação, culminando em um grande ato de fé e

			
			
			

			
			
			
			O confronto dos fazendeiros e a submissão destes ao catolicismo oficial.

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			A antiga matriz e o seu espaço histórico cultural

			
			
			
			
				
					[image: Praça histórica com coreto central, árvores, bancos e uma igreja antiga ao fundo em estilo colonial.  Descrição gerada por IA]
				

			

			
			
			
			

			
			A restauração da Igreja Matriz do Divino Pai Eterno em Trindade

			
			
			
				
					[image: Praça com cruz de ferro em primeiro plano, palmeiras e edifício histórico com duas torres ao fundo em ambiente urbano.  Descrição gerada por IA]
				

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
				
					[image: Mapa esquemático mostrando a Praça da Igreja Matriz cercada pelas ruas Bel. Valdir das Neves, Padre Redentorista e Doutor Itarry Ferreira, com uma igreja representada no centro.  Descrição gerada por IA]
				

			

			

			
			
			
			
			
			
				
					[image: Interior de uma igreja com bancos de madeira alinhados, pessoas sentadas e um altar ao fundo.  Descrição gerada por IA]
				

			

			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			Trindade desenvolve com a ação dos redentoristas
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